
AGORA É
GREVE!

A III Plenária
Nacional da FNP  sobre a
Campanha Salarial 2009-
2010 aprovou como
resolução convocar toda a
categoria para uma GREVE
NACIONAL, entre 9 e 12 de
novembro, contra a proposta
rebaixada de ACT da
empresa.

A Plenária ocorreu
sábado, 24, no Sindipetro/RJ
e foi uma das maiores já
realizadas pela categoria.
Participaram 96
companheiros, entre eles:
representantes dos seis
sindicatos da FNP, da
FENASPE, da APAPE, da
AMBEP, da AEPET, da
ASTAIPE de Santos; das
Oposições do Unificado de
SP; do NF e do Sindipetro
Caxias, dos movimentos
sociais, Dr. Aderson -
Conselheiro da OAB/RJ,
Advogado do Sindipetro Al/
SE e do RJ, Conselheiros da
Petros - Agnelson Camilo,
Paulo Brandão, Ronaldo
Tedesco e Sílvio Sinedino;
representantes da Conlutas e
da Intersindical e da
Comissão de Direitos
Humanos de Nova Iguaçu.

Ocupação do EDITOcupação do EDITOcupação do EDITOcupação do EDITOcupação do EDITAAAAA
Após o encontro, os

participantes seguiram até o
EDITA para realizar um ato de
apoio aos petroleiros que

estão em vigília no 15º andar
do prédio administrativo da
Petrobrás. Os companheiros
Emanuel Cancela, Roberto

Ribeiro, Wladimir Mutt, Flavio
e a companheira Fabíola
estão em vigília desde o dia
20 de outubro.

A greve dos petroleiros da FNP foi muito forte. Dois
dias com corte de rendição, piquetes, mobilizações e
enfrentamentos. A paralisação atingiu inúmeras unidades
e mostrou para toda a categoria a necessidade de
unificação na luta!

Durante todo esse período, a FNP conclamou a FUP
para participar dos movimentos reivindicatórios, mas a
federação agendou calendário de atividades apenas pelo
extra-turno feriado, o que provocou muita indignação das
bases. Após a greve da FNP, ficou claro para toda a
categoria que só a união dos trabalhadores vai garantir
avanços na negociação de ACT.

Tanto é que recebemos informes de
questionamentos da categoria com relação à posição da
FUP nas bases de Campinas e Barueri (Unificados São
Paulo), Cabiúnas (Macaé), Salvador e Rio Grande do Norte.

GREVE NOS DIAS 15 E 16 FOI UMA VITÓRIA
AGORA É OCUPAÇÃO E GREVE NACIONAL

UNIFICADA DOS PETROLEIROS

PLR pra
Valer!

Aumento

Real!
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FNP - FRENTE NACIONAL DOS PETROLEIROS
SINDICATO DOS PETROLEIROS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, SINDICA TO DOS PETROLEIROS DE ALAGOAS/

SERGIPE, SINDICATO DOS PETROLEIROS DO RIO GRANDE DO SUL, SINDICATO DOS PETROLEIROS DO RIO DE
JANEIRO, SINDICATO DOS PETROLEIROS DO LITORAL PAULISTA, SINDICATO DOS PETROLEIROS DO PA/AP/AM/MA

• Reposição das Perdas
do período INPC de
4,44% + Ganho Real de
10% + Reposição das
Perdas de 1994 até
agora +/- 23% ;

• Periculosidade pra
valer! RMNR única para
todos os trabalhadores;

• AMS – Inclusão dos
Pais no plano e
Melhoria de Qualidade;

• Licença-maternidade
de 180 dias e
paternidade de 30 dias;

• PLR Máxima e contra a

PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES DA CATEGORIA
Desembarque para
todos!

• Auxílio-Educação de
Nível Superior.

• Plano BD para todos;
• Cancelamento das

punições, suspensões,
a d v e r t ê n c i a s ,
demissões, descontos
dos dias parados e
interditos Proibitórios;

• Em defesa da REFAP,
TBG, TRANSPETRO
100% Petrobrás Estatal;

• Pela Redução da Jornada
de Trabalho e outros.

Negociação de Metas;
• Contra a Remuneração

Variável e a
Discriminação contra os
aposentados e demais
trabalhadores;

• Pagamento do Extra turno
nos feriados;

• PCAC – Melhorias Já!
Por uma Tabela Única de
Salário;

• HE’s para todos! Inclusive
para os trabalhadores de
nível superior!

• Auxílio-Amazônia e
Auxilio-Dia do

A FNP entende que a
união das bases e a
construção da GREVE
NACIONAL UNIFICADA
DOS PETROLEIROS levará
a um ACT com avanços.

A direção da FUP
esta paralisada para
defender a proposta de
marco regulatório do
governo Lula, isso pode ser
explicado pelo empenho que
ela está colocando para
aprovar os Projetos de Lei
do governo Lula. Por isso,
seus dirigentes abandonaram
a Campanha Salarial e foram
para Brasília.

No Rio Grande do
Norte, as assembleias
saudaram a greve da FNP e
exigiram reunião unificada
entre a FNP e FUP e uma
Greve Geral de todo o
sistema petroleiro.

Nos Unificados de
São Paulo, os trabalhadores
rejeitaram a contraproposta
da empresa e aprovaram
Estado de Greve. As
assembleias parciais
também já aprovaram:
• calendário único de

mobilização;
• reunião entre FNP e FUP;
• mesa única de negociação.

Combinar a Campanha
Salarial com a do “O

Petróleo T em que ser
Nosso!” .

• O Petróleo tem que ser
nosso! Por uma Petrobrás
100% Estatal;
• Pela Revogação da Lei
9.478/97 de FHC;
• Contra os Projetos do
Governo Lula de Marco
Regulatório;
• Contra a Criação de

uma Nova Estatal;
• Contra o Fator
Previdenciário e Pelo
Reajuste dos Benefícios
igual aos do Salário Mínimo.


